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09-se o nome de "pacote tecnol6gicoW ao conjunto de pr6ticas 
preconizadas para determinada tecnologia. a fim de que as operaçoes 
recomendadas sejam ais mais adequadas para se obter o rendimento previs- 
to. Tratando-se de um coniunto de thcn~cas (prstica eu1 turais) que in te- 
ragem, o "pacote tecnolbgico", para ser vi Avel, leva em conta as recomenda- 
ções da pesquisa, os n h i s  de conhecimento e de interesse dos produtores 
e, ainda, as condições da propriedade e da regiao. &sim, torna-se possi- 
vel oferecer ao produtor um "pacote tecnoI6gico'"qu corresponde a seu 
ntvel de execução. 

Nesta pu blicaç30, apresenta-se o resultado de encontro para elabo- 
r ~ ã o  de "pacotes tecnológicos" da cultura do algodão herb8ceo. realizado 
em I tu iu taba, Minas Gerais, de 30 de setembro a 4 de outubro de 1974. 
Os trabalhos abrangeram desde a análise da realidade do produto 5s reco- 
mendações da pesquisa, bem corno a descrição dos "'pacotes", que $0 vá- 
lidos para os seguintes municfpios do Tri5ngulo Mineiro: Iturama, Santa 
Vitbria, Ipiaçw, Capinbpolis, Can*polis, Centrallina, São Francisco de Sa- 
les, I tapagi pe, Comendador Gomes, Conquista, Conceiç3o das Alagoas, 
Agua Comprida, Gu r in hatã. Cachoeira Dourada, Tupaciguara, Campina 
Verde, Sacramento, Paa ta, Monte Alegre de Minas e Frutal . 

Deve-se o êxito do encontro 3 dediceo dos produtores, pesqui- 
sadores e agentes de assistência tknica que nele tornaram parte, o que vi- 
abilizou o alcance satisfazbrio de seus objetivos, 0 s  resultados são aqui 
oferecidos às insti tuiç6es técnicas que participaram dos trabalhos, a fim 
de que pussarn estabelecer as estralt4gias de transferência das tecnol ogias 
recomendadas. 





h) Come&alhqM - De acordo com as condi@es de mercado, a groduçk 
ser4 comerçializada em carwo ou beneficiada. 

13 Arranpuio e queirna &a s o q c h  - Apbs a colheita, fazer o arrawuio e a 
queima dos irestos çcittrilrais do algodoeiro. 

1. Preparo do solo - Consistir4 em uma aração logci apbs a If rnpera do rterre- 
na, uma gradagem quando o saio estiver Úmido e a outra imediatamente antes do plm- 
tio. Q 4 a  a tendência de a solo se csmpactar, alternar a prof pnd idade de aração entre 
20 e 30 centímetros, anualmente, A primeira gradagem dever6 ser feita com muito 
cuidado para que haja maior eficiencia na aplicação do her bicida de pré-plantio. A 
ségunda grdagern ser6 %i ta lago a p b  a aplicação do herbicida, para incorpor&-la ao 
sole. 

2, CõnservaçiIo do mto - Durante a viparo do sola. serão camtru Edm terra- 
ços distanciaâos entre si a intervalos determinados em funçãa do tipo de solo c sua to- 
30grafia. Nas dreas terraceadas, fazer a manutenção dús terraços durante a a r @ ~ .  e 
aconselhhel rot&o de algodão com milho e soja para manter e rendimento previsto 
para este "pacote". 

3. Çmq90 da acidez - Ser6 realizada c m  baçe na anillise qulmica do solo e 
empmgandcii~se a quantidade de cslc8rio doVornftico recomendada, ajustada a seu 
PR NT (Poder Relativo de Neu tralisaçãc Totaf 1. 0 calcArio devera ser aplicado pelo 
menos 90 dias antes do plantio. 

4. Plmtio e adwbçao - Estas praieas serão executadas em uma Clnica opera- 
ção, utilizarrd~se plantadei ras-adubadeirãs a tréqão mednica reguladas conveniente 
mente, 

4.2 - V d a  - Usar sementes selecimadas das variedades I AC 13-1 w 
IPEACO SL 7-1; 

4.3 - Tmtanwnfo de sementes - Tratar as sementes com 1FungEcidas não 
merminiais, como PCNB, CAPTAM afi THI RAN e AitDR1N ã%, nnas dosagens indica- 
das pelos fabricantes. 

4.4 - Espapments, pmfundiüade c &nsIda& de plantio - 0 espaçarnento 
depender4 do grau de fertilidade do solo e do tipo de colheita. Se a colheita for mmã- 
nica, o espaçamenita será de 1 me trb entre as linhas. Se a colheita for manual, utilizar 
espaçamento de I mtro para solos fdrtefs e 0,80 mtrs para solas mais fracos. Regu- 
lar ã semeadeira para deixar cair de 30 a 40 sementes par metro linear de fileira, o que 
corresponder& a aproxi madamente 30-35 quilos de sementes por hectare, podendo v a  
riar conforme 0 poder germinativo. 



4.5 - AdubsçHa - A quantidade de adubo para o plantio será indfcda pla 
anMise qu fmica do sol o e resultados da experimentação. A mquisa tem obtido bons 
resultados m m  O USO, no plantio, de 1 0 qui Ias de NE trogênio, 90 quilos de P205 le 4Q 
quilos de K20. A dubaçã6 ni trogenada em cobertura dweib ser feita entre 30 e 50 
dias apbs a gemintiçãa De acordo com o estedo vegetativs das plantas, a quantidade 
de Nr trogênio em cobertura poder4 ir afh 20 qui lm pOr hectare, aplicado em solo Ifmi- 
do. 

5.1 - Cmtmle de ervas dariinhas - Ser6 feito atmv&s de hwbicidas $e pré- 
plimdo, à base de Trif Ttioralin ou Nitral in, empregando-se em média 2 litros da prdu- 
TO comrciaf , por hectare, no caso de ervas de fol h 8  estreizas. Após a aplicwão, efetu- 
ar a incorporação ao solo com grade de disco. Para conseguir a ef icigncia deseiiada, o 
solo deverh estar bem preparado, calibrar bem o equipamento e utilizar bicos em Ie  
que (Teejet). N o s  solos infestados p r  ewas daninhas de f o1 has largas, pode-se associar 
o Fluometuron a um dos herbicidas anteriormente ci tridoá, sendo a aplicação feita de 
sarda com a orientação t6cniça. Embora o ux, de herbicida supri ma 05 cultivos Ini- 
ciais, hB nmsldade de se efetuar uma limpeza na l avmra para facilitar a operação de 
ool heita. Ç o w  o sistema radiccrjar do atgodoeiro k suiperf icial, os cultivos devem ser 
rasos, o que exclui o usa do "bico de pato"; 

5.2 - Desbaste - Ser4 feiiro'em torno de 20 dias ap6s a emergência, deixam 
do de 4 a 6  plantas por  melro de fileira em mlaç f6vteEs e de 6 a 9 em salos menas fer- 
&i% 

6. Combate As praga9 - A identificqk das pragas serh condição needr ia  
para a escolha da defensivo a ser u tilirado e bpoca de apt icwãu. Para isto recomenda - 
se a fiçcalitaçãe peribdica da lavoura, a fim de localizar as pragas e s intensidade do 
ataque. De acordo com as infestaçk que vêm acorrendo nos iJ l timas ams, tem-se I+ 
seticidas çlorados, fosforadm Isistêmicas e de contato), carbarnata e combinações 
segundo as irecamnd~Ss rhnfçasás, Urn bom controle de pragas tem sido obtida 
com a aplicação de 12 até 18 pulverirqk. Utilizar equipamentos bem regulados 
p r a  se obter a m6xirna eficiência no uso dos insetielidas. A suspenqão das aplicações 
dever& morrer quando 30 a 40% dos capulhas estiverem abertos. O uso da aviação 
q r  (cola na aplicacão de inseticidas 4 recomendada para grandes Amas da cultura. 

7. Colheita- Ser4 feita manualimente, podendo ser mecanizada para prdu. 
t o m  que possuem colhedeira. A colheita manual deve ser feita em recipientes prbprios 
e os sacos utilizados para o transporte do produto arnarradas com barbante de algodão, 
para evitar a cantaminação do material com fibras estranhas. O produto colhido pe 
Ia manhã dwerA ficar exposto ao sol, em locais limpos, antes de ser ensacado, Deve-se 
evitar que o prudulta seja muita carnpri mido no ensacmento, para não alterar a qual i- 
dade da fibra. 

8. C o d & z s ç h  - Estudar o mercado e verificar a conveniência de comer- 
cializar a produção antes ou depois da benef iciamento. 



9 - Armnquio e queima das soqueiras - Logo apbs a colheita, fazer o arxanqu i o 
mecânica, enleiramento e queima das soquei raç do algodoeiro. 

ESPECI FICAÇÕES TECNICAS 

EÇPECIF i CAÇÀO UNI DADE OUANTIDAD E 

Semente 
Corretivo 
Fertilizantes: -- ---L 

Plantio: N 
P205 
K 20 

Cobertura N 

Defensivos: -- 

Farmiçida Isea 
Para remente : fungieida 

i m t i c i d a  
Parte &ma rnseticidm 

inselisidm 

2. Preparo do solo e plantio 

Ltntpez a 
Çonservacão do solo 
Aração 

3. Tratos Eulturais 

combate h sairva 
A p l i c ~ b  dr herhicida 
Aplicacão de defensivos 
Cultiva *bico 
Cultive manual 
Tratamento de semente 
Der bar te 
A d u m á o  em tobarfura 

4. Colheita e secawrn 

G i W i  ta 
Secagem e ensaeamente 

Hlrr 
Hlrr 
H/rr 
Hlrr 
Hlrr 
Hltr 

DIH 
Hltr 
Hltr 
H/tr 
D/H 
DJH 
DIH 
H'tr 
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livre de invasoras, principalmente entre os I 5  c 30 dias apdç o plantio, que 15 s periodo 
de maior çarnpetiçZo com a cultura, c antes da colheita, para facilit&la e obter um 
melhor T i p o  de produto; 

5,2 - Ibwbsste - Ser5 fei te em função do desenvofvimento da planta, s que 
devera acontecer entre 15 e 25 dias apbs a germinação. Na desbaste deixar de 3 a 4 
plantas por metro linear quando o espwamento for de 1 metro entre fi leirae, e 5 a 7 
plantas quando a espaçamen to for de 0,80 mtrs: 

6. Combate 9B pragas - 6 contrate das prágas ser4 feí to atravh de pulveriza- 
&S. O número de aplicações dos defensivos para combate & pragas estará em fun- 
ção do grau de Fnfestação; entretanto, esperase que 13 sejam suficientes. Os camba- 
tes deverão iniciar-se na 4pma em que aparecerem w primeiras infestqões de pulgões 
e çuruquerê, Deverá ser feita a rotação de inseticida com alternancia de clarados e 
fosforadm, para evitar s problema de resistencia Aplicar pelo menos 3 pulver izaçh 
contra Iaga~ta rosada, ut i l i randw carbarnatoç, a partir do infcio da f l a r ~ ã o .  Pade- 
rã6 ser contratitdoç seniiçus de pulverização aérea. 

7. Colheita - Ser4 feita manualmente e iniciada quando 3% dos capulhos e- 
tiverem abertos e preferencialmente a partir do momento em que o orvalha comece a 
desaparecer. Evitar colher cascas, falhâs m a s  e "carim%" para melhorar a tipo do 
produto. Expor ao sol o algodão que foi colhido com umidade. Amarrar as sacos 
com barbante de algodão, deixando de utilizar fibra de plhtico e outros materiais, p a  
ra evitar problemas na fiação. Deve-se evitar que o produto seja muito comprido ao 
ser ensacado, para não prejudicar a fibra 



ESPECI FICAÇÕES TÉCNICAS 

ESP EC1 F ICAÇÃO UNIDADE OUANTI DADE 

Semente 
Corretivo 

üefemivm: 

Formicida Isca 
Para semenre : fungicida 

inseticida 
Parte d f e a  : inwricidm 

7. Preparo do solo e plintro 
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C a l e m  
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Aplicqã6 de defemivm 
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Cultivo manual 
Tratamento de semente 
Desbmte 
h & b ã ç b  em cowrtura 

Hi'tr 
Hltr 
Hltr 
Hlt r  
Hltr 
Hltr 

DIH 
Hltr 
Hltr 
DIH 
D/ H 
DIH 
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Destina-se a produtores com pouco conhecimento sobre a cultura de algodZo. 
Possuem pequenas Areas - em geral ate 50 hectares - e realizam as pr5ticas de plantio 
e cultivo com tração animal. O controle das pragas 6 feito com pulverizadores e polvi- 
lhadeirãs costais. Não possuem trator, contratando por isso os sewiços de arwão e 
gradagem. 

O rendimento previsto para o pacote 6 de 1.200 quilos ou 80 arrobas por 
hectare. 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O PACOTE 

a) Pmpo  do solo - Serão feitas uma ar-30 e duas gradagens com rnhuinas 
alugada. 

b) CmivaçSo de solo - Efetuar a pratica mais recomendável, conforme ori- 
entação técnica, 

c) Hantio e aduh@o - O plantio ser6 feito com plantadeira-adubadeira a 
tração animal, usandese mpa~arnento correta e variedades recomendadas pela pesqui- 
sa. Usar a fbrmula de adubação mais indicada para a região. 

d) Tratos niltutais - O controle das ervas daninhas serA feito com cu I tivador 
de tração animal e a complementação com capinas manuais. Fazer o desbaste na 4pe 
ca certa, a fim de manter uma boa populqão para a cultura. 

e) Combate # pprágas - Ser4 feito atravk de pulverizações e potvilhamentos 
com inseticidas eçpeclficos no momento do aparecimento das prãgaç, 

fS Colheita - A colheita ser6 manual, na 6poca certa, 

g) Coniemializaç3o - A produção seri  comercialirada em caraço naç indústri- 
as locais. 

h) Arranquio e queima das wquelrrrs. 

1. Reparo do solo - Fazer uma arar;% com 20 a 25 çentimetrw de prohindi- 
dade, logo apbs a limpeza do terreno, e duas gradagens, A primeira grádwm será re- 
alizada quando o solo estiver úmido e a segunda AJ vbperas do plantio. 



2. Conservaçilo do solo - Ser6 feita com plantio em nivel e outras pritiças re- 
comendadas pelos técnicos da região, 

3. Plantio e adubação - O plantio e adubação ser~aexecutados em uma Úni- 
ca operação, util itando-se plantadeiras-aduhdeim de tração animal ou mecânica atu- 
gada, rqul  ada conven i en tement~; 

3.1 - Época de plantio - De 15 de outubro a 15 de novembro; 

3.2 - Variedades e tratamento de sementes - As variedades indicadas sãs 
TAC 13-1 e IPEACO SL-7-1. Tratar âs sementescom Aldrin 5VJ na base de 3 quilo de 
inseticida para 30 quilos de semente, usando também um fungicida nio rnercurial; 

3.3 - Espaçamento, praftmdidade e densidade de plantio. O eçpaçamen to 
a ser utilizado ser6 de 1 metro entre linhas para solos mais fhteis e 0,BO metro para 
solos de média fertilidade. A profundidade de plantio ser4 entre 3 e 5 centímetros. 
Regular a semeadeira para deixar cair de 30 a 40 sementes por metra de f ileirá, o que 
corresponder8 a 30-35 quilos de semente por hectare, podendo variar com s poder ger- 
minativo da semente. 

3.4 - AdubaçBo & flantio - Usar no plantio 8 quilos de nitrogênio, 40 
quilos de P205 c 20 quilos de K20, o que corresponde a 200 kg/ha de formula 3 - 20 
- 10. Excetuando-;e os solos de alta ferti I idade, usar aos 45 dias de idade da pian ta 60 
quilos de sulfato de amônio, em cobertura, aplicados lateralmente a 15-20 centirne- 
tros das plantas, 

4, Tratos dturais  

4.1 - Contmfe das ervas daninhas - Este controle ser4 feito com cultivador 
a traçãoi animal entre as linhas e manualmente nas linhas de plantio. O número de 
cultivos e capinas variará com o grau de infesta-@o de ervas. O irrlportante 4 manter a 
cultura no limpo até os 45 diaç apbs a germinação e no Si na1 do ciclo para facilitar a 
colheita; 

4,3 - 'Desbaste - Dwer6 ser  feito em torno de 20 dias apbs a prminaçs, 
deixando em solos fdrteis 3 a 4 plantas por metro linear e em solm mais fracos de 5 a 
7 plantaslmetro de linha de fileira, 

S. Controle das pragas - Ser& feito com pulverizadores e polvil hadeiras çostais 
ou a t r ~ k  animal, O número de tratamentos depender5 da incidência das pragas. 
Utilizar rim primeiros combates pulveriraçúes, combinando clorado com fosforado 
sistêmico, Nos tratamentos finais utilizar as formula$% em p6, clorado+fosforxio, e 
quando necess6ri0, carbamatw. 

6. Colheita - Manual, quando pelo menos 30% dos capulhos estiverem aber- 
tos. O algodão colhido pela manhã dever6 ser exposto ao sol, em local limpo, antes de 



ser emacado. Amarrar os sacos com barbante de algodão para n%i haver problemas 
na fiação com fibras estranha. Deve-se evitar que o produto seja muito comprimido, 
para não prejudicar a fibra. 

7. Comedalizqão - Ser4 feita em caroço, nas indústrias locais. 

8, Ananguiai e queima das so@ras. Logo apbs a colhei ta, fazer o srranquio 
das soqueiras, enleirar e queímá-Ias. 

ESPECI FICAÇÕES TECNICAS 

ESPEQFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 
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10. Braulio Fernandes de Alrneida 
11, C4lio Borgs 
12. Celso Pereira Maciel 
13. Custklio José de Cawal ho 
14. Edilson Brandão Guirnarss 
15. Francisco Tomaz de O1 ivei ra 
16. Geraldo Ferreira dos Santos 
17. Herberth de Souza 
18. Jairo Ramos Barbosa 
19, João Sampaio da Silva 
20, Jorge Kakida 
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26. Levi Ferreira 
27, Mlrio Ariki 
28. Michel Bitar 
29, Miguel Vieira Filho 
30, Naldizar Raosevelt Dinir Barbosa 
31, NeEcio Ferreita JGlio 
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33. Paulo Henrique Paro 
34, Renato Pontin 
35. Vifbrio 3& Rocha 
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- Produtor 
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- Produtor 
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